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Rio e Niterói
anunciam a
aplicação da
quinta dose 

COVID-19

A prefeitura do Rio de Janei-
ro vai vacinar com a terceira
dose de reforço contra Covid-
19 as pessoas com comorbida-
des ou idosas após 10 meses da
aplicação da segunda dose de
reforço. A informação foi con-
firmada ontem pela Secretaria
Municipal de Saúde. O muni-
cípio do Rio de Janeiro come-
çou a aplicar a segunda dose
de reforço em pessoas com
imunidade comprometida no
início deste ano, e iniciou o ca-
lendário de vacinação dos ido-
sos em março.   A cobertura va-
cinal com a segunda dose de
reforço no município continua
bem abaixo da obtida nas do-
ses anteriores, e a Secretaria
Municipal de Saúde tem pedi-
do que a população busque os
postos de vacinação diante do
recente aumento de casos, que
pode estar associado à nova
subvariante BQ.1. Enquanto
75,4% da população adulta da
capital tomou a primeira dose
de reforço, apenas 35% volta-
ram aos postos para receber a
segunda. PÁGINA 6

MP investiga
troca de
ônibus diesel
por elétricos 

SÃO PAULO

O Ministério Público de São
Paulo instaurou n terça-feira
passada um inquérito civil para
investigar o impacto nos cofres
públicos da decisão da prefei-
tura da capital paulista de subs-
tituir ônibus a diesel por elétri-
cos na frota de transporte pú-
blico municipal. Na prática, a
Promotoria quer saber quem
vai bancar a troca e quais as jus-
tificativas para isso. Promotor
do Patrimônio Público e Social,
Paulo Destro pretende apurar a
eventual responsabilização do
prefeito Ricardo Nunes (MDB)
e do diretor-presidente da
SPTrans, Levi dos Santos Oli-
veira, no comunicado emitido
no mês passado, que proibiu
compra e inclusão de ônibus
diesel na frota municipal a par-
tir de 17 de outubro. PÁGINA 4

Lula diz que
Bolsonaro tem
de reconhecer
que perdeu

FIM DE PROTESTOS

BARÕES DAS DÍVIDAS

O presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou ontem
que cabe ao atual mandatário,
Jair Bolsonaro (PL), reconhecer a
derrota. O petista afirmou ainda
que os protestos de bolsonaristas
inconformados com o resultado
das urnas não fazem sentido.
"Ninguém, vai acreditar no dis-
curso golpista de alguém que
perdeu as eleições" disse Lula.
"Cabe ao presidente reconhecer
a sua derrota, cabe a ele fazer
uma reflexão, e se preparar para
daqui a uns anos concorrer outra
vez, assim é o jogo democrático."
A declaração foi dada pelo petis-
ta após se reunir com o presiden-
te doTribunal Superior Eleitoral,
ministro Alexandre de Moraes. O
ministro presidiu as eleições ge-
rais, encerradas no último dia 30,
sob fortes críticas de Jair Bolso-
naro, derrotado no pleito. Pouco
antes da ida ao TSE, Lula se en-
controu com os ministros do STF
(Supremo Tribunal Federal). O
petista lembrou que perdeu três
eleições presidenciais e que, a
cada vez que perdia, ficava triste
e ia para casa lamentar. 

Vendas do comércio varejista
crescem 1,1% em setembro

O volume de vendas do comércio varejista cresceu 1,1% de agosto pa-
ra setembro deste ano. Na passagem de julho para agosto, o setor tinha
apresentado variação de 0,1%. Os dados, da Pesquisa Mensal do Comér-
cio (PMC), foram divulgados ontem pelo IBGE ( Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística). O varejo também apresenta altas de 0,3% na mé-
dia móvel trimestral, de 3,2% na comparação com setembro de 2021 e de

0,8% no acumulado do ano. No acumulado de 12 meses, no entanto, o
setor apresenta queda de 0,7%. De agosto para setembro, seis das oito
atividades pesquisadas apresentaram crescimento no volume de ven-
das.A receita nominal do varejo apresentou altas de 0,2% na compara-
ção com agosto, de 13,7% em relação a setembro de 2021, de 15,5% no
acumulado do ano e de 13,5% no acumulado de 12 meses. PÁGINA 2

Dívida de
contribuintes nos
estados supera a
marca de R$ 1 tri

Os débitos de empresas e pessoas físicas inscritos na dívida ativa dos
estados cresceram 45% de 2015 a 2021 e devem ultrapassar em 2022 a
marca de R$ 1 trilhão. Os dados fazem parte do Atlas da Dívida Ativa, um
trabalho realizado pela Fenafisco (Federação Nacional do Fisco Estadual
e Distrital). A entidade também divulgou ontem o levantamento "Barões
da Dívida dos Estados", que reúne as mil empresas com os maiores débi-
tos inscritos nas 20 unidades da federação que detalham essas informa-
ções. Charles Alcântara (foto), presidente da Fenafisco, afirma que se tra-
tam de débitos incontroversos, já resolvidos administrativamente, com
decisão a favor da administração pública. PÁGINA 2

O Ministério da Defesa enviou ao TSE (Tribunal Superior Eleitoral) ontem seu relatório sobre a fiscaliza-
ção do processo eleitoral sem ter apontado nenhum indício de fraude, apesar da ofensiva de bolsonaristas
para tentar questionar a vitória de Lula (PT) e a derrota de Jair Bolsonaro (PL). O material entregue à corte
aponta que os procedimentos estatísticos ocorreram sem ressalvas e que a análise dos boletins de urnas
não identificou divergências, mas considera haver alguns problemas e aponta uma série de sugestões de
melhorias. Em nota, o presidente do TSE, Alexandre de Moraes (foto), agradeceu o envio do relatório do
Ministério da Defesa e disse que analisará as sugestões em momento oportuno. PÁGINA 5

FENAFISCO

Defesa, enfim, conclui que não
houve fraude na vitória de Lula

RELATÓRIO

NELSON JR/STF

ANO VI • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quinta-feira, 10 de novembro de 2022 • Nº 1437 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.212,00
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(26/10) 13,75%
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(set./22) 0,18%
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Compra: 5,1623 Venda: 5,1629
DÓLAR comercial
Compra: 5,1809 Venda: 5,1815
DÓLAR turismo
Compra: 5,1919 Venda: 5,3719

PETZ ON NM 8.88 +8.82 +0.72

GERDAU PN N1 28.51 +4.66 +1.27

TOTVS ON NM 33.39 +4.02 +1.29

TIM ON NM 13.70 +3.47 +0.46

BBSEGURIDADEON NM 31.25 +2.93 +0.89

RADESCO PN EJ N1 15.35 −17.38 −3.23

BRADESCO ON EJ N1 13.27 −16.01 −2.53

QUALICORP ON NM 6.87 −15.60 −1.27

AMERICANAS ON NM 13.89 −8.44 −1.28

POSITIVO TECON NM 10.87 −7.17 −0.84

BRADESCO PN EJ N1 15.35 −17.38 −3.23

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 28.15 −4.80 −1.42

VALE ON NM 73.15 −1.22 −0.90

PETROBRAS PN N2 26.90 −1.65 −0.45

B3 ON NM 15.24 −0.59 −0.09

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.513,94 -1,95

NASDAQ Composite 10.353,174 -2,48

Euro STOXX 50 3.730,62 -0,19

CAC 40 6.430,57 -0,17

FTSE 100 7.296,25 -0,14

DAX 30 13.666,32 -0,16

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -2,22% / 113.580,09 / -2.580,26 / Volume: R$ 42.439.323.902 / Negócios: 4.987.251



2

Economia

Bovespa despenca 
2,22%; dólar tem leve
alta e vai a R$ 5,18 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A indefinição nas eleições
de meio mandato nos Estados
Unidos e a divulgação de lu-
cros decepcionantes de insti-
tuições financeiras no Brasil
pressionaram o mercado fi-
nanceiro. O dólar oscilou bas-
tante, mas fechou em alta. A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) teve forte queda e
retornou aos 113 mil pontos.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,182,
com alta de R$ 0,038 (+0,74%).
A cotação teve um dia de vai-
vém. Depois de subir para R$
5,19 pouco depois da abertura
dos negócios, caiu para R$
5,13 pouco antes das 14h e vol-
tou a subir no fim da tarde.

A moeda norte-americana
sobe 0,31% em novembro. Em
2022, a divisa acumula baixa
de 7,07%.

O mercado de ações teve
um dia conturbado. O Índice
Bovespa (Ibovespa) fechou
aos 113.580 pontos, com re-
cuo de 2,22%. O indicador foi
pressionado pelas bolsas nor-
te-americanas, que caíram
com a indefinição nas elei-
ções legislativas nos Estados
Unidos.

No Brasil, o mercado finan-
ceiro aguardava uma defini-
ção em torno do mecanismo
que o governo do presidente
eleito, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, escolherá para retirar até
R$ 175 bilhões do teto de gas-
tos no Orçamento de 2023. 
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Vendas do comércio
crescem 1,1% em setembro
O

volume de vendas do
comércio varejista
cresceu 1,1% de agos-

to para setembro deste ano. Na
passagem de julho para agosto, o
setor tinha apresentado variação
de 0,1%. Os dados, da Pesquisa
Mensal do Comércio (PMC), fo-
ram divulgados ontem pelo IB-
GE ( Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

O varejo também apresenta
altas de 0,3% na média móvel
trimestral, de 3,2% na compa-
ração com setembro de 2021 e
de 0,8% no acumulado do ano.
No acumulado de 12 meses, no
entanto, o setor apresenta que-

da de 0,7%.
Na passagem de agosto para

setembro, seis das oito ativida-
des pesquisadas apresentaram
crescimento no volume de ven-
das: livros, jornais, revistas e pa-
pelaria (2,5%), equipamentos e
material para escritório, infor-
mática e comunicação (1,7%),
combustíveis e lubrificantes
(1,3%), hiper, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas
e fumo (1,2%), tecidos, vestuário
e calçados (0,7%) e artigos far-
macêuticos, médicos, ortopédi-
cos, e de perfumaria (0,6%).

Duas atividades, entretanto,
tiveram queda no volume de

vendas no período: móveis e
eletrodomésticos (-0,1%) e ou-
tros artigos de uso pessoal e do-
méstico (-1%).

A receita nominal do varejo
apresentou altas de 0,2% na
comparação com agosto, de
13,7% em relação a setembro do
ano passado, de 15,5% no acu-
mulado do ano e de 13,5% no
acumulado de 12 meses

VAREJO AMPLIADO
O varejo ampliado, que tam-

bém inclui materiais de constru-
ção e veículos, teve alta de 1,5%
em setembro na comparação
com o mês anterior. Veículos e

motos, partes e peças tiveram
variação negativa 0,1% e mate-
rial de construção manteve-se
estável.

Também foi registrado cres-
cimento do varejo ampliado em
relação a setembro de 2021
(1%). Por outro lado, houve que-
das de 0,6% no acumulado do
ano e de 1,6% no acumulado de
12 meses.

A receita nominal do varejo
ampliado teve altas de 1% na
comparação com agosto, 11,9%
em relação a setembro do ano
passado, 14% no acumulado do
ano e de 12,9% no acumulado de
12 meses.

MERCADOS

Inadimplência na cidade de
SP supera 1 milhão de lares
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O número de famílias ina-
dimplentes na cidade de São
Paulo atingiu 1,03 milhão em
outubro. É a primeira vez que
essa quantidade foi alcançada
desde agosto de 2010, quando
a Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Feco-
mercioSP) começou a realizar
a Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumi-
dor (Peic).  

Os dados, divulgados ontem,
mostram ainda que 25,5% dos
lares paulistanos estavam com
dívidas em atraso em outubro.
Na última pesquisa, em agosto,
a taxa de lares inadimplentes
foi de 24,8%, enquanto que, em
outubro de 2021, o número era

19,7%. Em números absolutos,
houve aumento, nos últimos 12
meses, de 240 mil novos lares
que não pagaram suas dívidas
em dia.

Segundo o levantamento, a
situação é mais desfavorável
para as famílias que pertencem
às faixas de renda mais baixas
da população. Para as que ga-
nham até dez salários mínimos,
a inadimplência chegou a 31,5%
e na faixa superior a dez salários
mínimos, a inadimplência re-
gistrada em outubro foi de
10,6% dos lares.

“As famílias de baixa renda
apresentam dificuldades de re-
negociação de dívidas,  uma
vez que não contam com ga-
rantias ou proteções financei-
ras. Consequentemente, os ju-
ros são mais elevados, afetan-

do a capacidade de consumo
no dia a dia”, disse a Fecomer-
cioSP, em nota.

EMPREGOS
A Fecomercio divulgou ainda

dados sobre empregos com car-
teira assinada no estado de São
Paulo. De acordo com o levanta-
mento, o setor de serviços regis-
trou, pelo nono mês consecuti-
vo, crescimento no número de
contatados.

No acumulado de janeiro a
setembro, foram 330,4 mil no-
vos empregos com carteira assi-
nada, segundo a Pesquisa de
Emprego no Estado de São Pau-
lo (Pesp).

O comércio paulista também
apresentou números positivos.
Nos nove primeiros meses do ano,
foram 62.730 novos empregos.

FECOMÉRCIO

Concurso 
do INSS tem
mais de 1 mi
de inscritos

O concurso do INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial) com mil vagas de técni-
co do seguro social recebeu
um total de 1.023.494 de ins-
crições. A Cebraspe, organi-
zadora da seleção, publicou
ontem a lista com o total de
inscritos e a relação de candi-
dato por vaga em cada gerên-
cia executiva. As mil vagas es-
tão distribuídas nas 97 gerên-
cias executivas do instituto
localizadas em todo o país.
Do total, 702 são para ampla
concorrência, 98 para pes-
soas com deficiência e 200
para candidatos negros.

A lista com a disputa de
candidatos por vaga em cada
local pode ser consultada no
site da Cebraspe. 

HÁ VAGAS

Dívida de contribuintes nos
estados ultrapassa R$ 1 trilhão
EDUARDO CUCOLO/FOLHAPRESS

Os débitos de empresas e pes-
soas físicas inscritos na dívida
ativa dos estados brasileiros
cresceram 45% de 2015 a 2021 e
devem ultrapassar em 2022 a
marca de R$ 1 trilhão. Os dados
fazem parte do Atlas da Dívida
Ativa, um trabalho realizado pe-
la Fenafisco (Federação Nacio-
nal do Fisco Estadual e Distrital).

A entidade também divulgou
ontem o levantamento "Barões
da Dívida dos Estados", que reú-
ne as mil empresas com os
maiores débitos inscritos nas 20
unidades da federação que de-
talham essas informações.

No final de 2021, a dívida ati-
va somava R$ 988 bilhões, con-
siderando dados dos 26 estados
e do Distrito Federal. O valor
equivale a 11,4% do PIB brasilei-
ro. A Fenafisco estima que o va-
lor tenha chegado à marca do R$
1 trilhão neste ano.

Muitas dessas dívidas ainda
estão sendo contestadas na Jus-
tiça, e a maioria se refere a dis-
cussões envolvendo o ICMS,
principal tributo arrecadado di-
retamente pelos estados.

Segundo a federação, os cin-
co maiores devedores são Refi-
naria de Petróleo de Mangui-
nhos, atual Refit,  (R$ 7,7 bi-
lhões), AmBev (R$ 6,3 bilhões),
Vivo (4,9 bilhões), Sagra Produ-
tos Farmacêuticos (R$ 4,1 bi-
lhões), empresa que decretou
falência, e Drogavida Comercial
de Drogas (R$ 3,9 bilhões).

A AmBev, por exemplo, afir-
ma que os valores indicados são
fruto de discussões em que a
empresa discorda da cobrança e
que ainda estão em andamento
nos tribunais. "Considerando o
porte da empresa e, ainda, por
sermos uma das maiores paga-
doras de impostos do país é na-
tural que, na soma, o valor em
discussão seja expressivo."

Procuradas, Refit e Vivo não
se manifestaram até a publica-
ção desse texto. A reportagem
não conseguiu entrar em conta-
to com as demais empresas.

Charles Alcântara, presidente
da Fenafisco, afirma que se tra-
tam de débitos incontroversos,
já resolvidos administrativa-
mente, com decisão a favor da
administração pública, embora
essas decisões ainda possam ser

questionadas no Judiciário.
"São dívidas que gozam de

presunção de certeza e liquidez.
Ele [contribuinte] está questio-
nando, mas esse questionamen-
to não invalida o fato de que ele
está devendo, e o Estado tem de
cobrar, tem de executar essa dí-
vida", afirma.

Para ele, a complexidade da
legislação do ICMS contribui
para essa litigiosidade, mas não
é a principal questão que explica
o tamanho dessa dívida. "Você
tem notórios contribuintes que
são grandes devedores, e a ex-
plicação não está nessa comple-
xidade."

Alcântara diz que a dívida ati-
va segue crescendo, com um
percentual de recuperação
anual inferior a 1% do total. Ele
atribui esse aumento a um con-
junto de fatores. Por exemplo, a
falta de um arcabouço legal e
institucional voltado para a re-
cuperação desses créditos.

São discussões que se arras-
tam por anos, tanto na esfera
administrativa como no Judiciá-
rio, em parte, devido à falta de
estrutura para lidar com essas
questões. Ele também vê uma

cultura da sonegação, ligada à
certeza das empresas de que ha-
verá sempre um programa de
renegociação de dívidas, os cha-
mados Refis.

Não há sigilo fiscal sobre a dí-
vida ativa. Todos os estados têm
informações sobre o tamanho
desses débitos, mas apenas al-
guns disponibilizam os nomes
dos devedores em seus portais.
Em alguns casos, a Fenafisco
obteve os dados após pedido fei-
to às procuradorias e secretarias
de Fazenda.

Estoque federal O estoque da
dívida ativa da União e do FGTS
era de R$ 2,72 trilhões em 2021.
Cerca de 35% desse valor é clas-
sificado como de alta chance de
recuperabilidade.

De acordo com dados da
PGFN (Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional), a arrecada-
ção da dívida somou R$ 32 bi-
lhões, valor recorde e quase 30%
superior ao de 2020.

Do total, R$ 6,4 bilhões (20%)
são resultado de acordos de tran-
sação tributária. Desde o início
do programa de transação, em
2019, já foram negociados mais
de R$ 200 bilhões em dívidas.

BARÕES DAS DÍVIDAS

Abras: consumo nos
lares acumula alta de
2,84% até setembro

2022

LUDMILLA SOUZA/ABRASIL 

O consumo nos lares brasi-
leiros acumula alta de 2,84%
de janeiro a setembro deste
ano, segundo o indicador da
Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS). Em se-
tembro, o consumo foi in-
fluenciado pela queda nos pre-
ços dos alimentos e o indica-
dor fechou o mês em alta de
0,39% ante a agosto.   

Na comparação com mes-
mo período de 2021, a alta é de
11,19%. Todos os valores são
deflacionados pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Para o vice-presidente Insti-
tucional da Abras, Marcio Mi-
lan, tendência é o consumo
mais consistente nos próximos
meses, “puxado principalmen-
te pelo aumento do consumo
de proteínas e de outros itens
que voltaram a fazer parte da
cesta de abastecimento dos
consumidores diante da defla-
ção registrada nos últimos três
meses”, afirmou. 

Segundo a entidade, os pri-
meiros nove meses do ano fo-
ram marcados por antecipa-
ção de recursos, como o 13º sa-
lário de aposentados e pensio-
nistas e a liberação para saque
extraordinário do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS); fortalecimento de pro-
gramas sociais para manter o
consumo diante da elevada in-
flação e a retomada do empre-
go formal. 

A expectativa da Abras é
que datas importantes do ca-
lendário do comércio incenti-
vem ainda mais o consumo,
como a primeira edição do Dia
dos Supermercados, marcado
para 12 de novembro, a Copa
do Mundo, a Black Friday e as
festas de fim de ano.

ALIMENTOS
O Abrasmercado - indica-

dor que mede a variação de
preços nos supermercados –

acompanhou a tendência de
deflação nos preços dos ali-
mentos no terceiro trimestre (-
9,89%) e registrou, em outu-
bro, queda de -2,26% no preço
dos gêneros alimentícios na
cesta composta exclusiva-
mente por alimentos, dentre
eles leite longa vida (-9,91%),
óleo de soja (-3,71%), feijão
(-3,43%), carne (-0,93%), açú-
car (-0,83%), arroz (-0,53%). O
preço médio da cesta passou
de R$ 326,96 em setembro para
R$ 319,57 em outubro.

A redução de preços atingiu
ainda outros itens da Cesta
Abrasmercado, composta por
35 produtos de largo consumo,
que inclui alimentos (incluin-
do carnes), bebidas, produtos
de limpeza e itens de higiene e
beleza. Esta é a terceira queda
consecutiva verificada este
ano. Em agosto, a baixa foi de
2,61%; setembro foi registrado
-1,71%; e outubro, -0,17%. O
preço médio da cesta passou
de R$ 745,03, em setembro pa-
ra R$ 743,75 em outubro.

Outras quedas foram puxa-
das pela desaceleração dos
preços das proteínas, dentre
elas pernil (-0,94%) e corte
dianteiro (-0,93%). As maiores
altas foram verificadas no pre-
ço da batata (20,11%), do to-
mate (6,25%), da cebola
(5,86%), da farinha de mandio-
ca (4,08%), do sabão em pó
(2,42%) e do sal (2,28%).

CESTAS REGIONAIS
Na análise regional do de-

sempenho das cestas, a região
Sul apresentou a maior queda
(-0,39%), passando de R$
850,00 em setembro para
846,65 em outubro. A região
tem a cesta mais cara do país.

As variações de preços nas
demais regiões foram: Sudeste
(-0,38%), Centro-Oeste (-
0,26%) e Nordeste (-0,09%). Na
contramão das quedas, a cesta
da região Norte registrou alta
de 0,40%. Na região, o valor da
cesta passou de R$ 818,05 em
setembro para R$ 821,32 em
outubro.

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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Nota
IBGE PREVÊ SAFRA RECORDE DE 288,1 
MILHÕES DE TONELADAS EM 2023

O Brasil deve ter uma safra recorde de grãos, cereais, leguminosas
e oleaginosas em 2023. O Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) estima uma produção de 288,1 milhões de
toneladas, ou seja, 9,6% (25,4 milhões de toneladas) a mais do
que a safra prevista para este ano (262,8 milhões).  O volume
recorde deverá ser puxado pela maior produção prevista para a
soja (19,1%), milho 1ª safra (16,8%), algodão herbáceo em caroço
(2%), sorgo (5,7%) e para o feijão 1ª safra (4,9%). A soja e o
milho 1ª safra também devem ter aumento na área colhida, de
1,2% e 0,9%, respectivamente. Segundo Carlos Barradas, gerente
do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA),
pesquisa que faz a projeção das safras, o crescimento esperado
para a soja se deve à recuperação de produções afetadas no verão
de 2022 no Paraná, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. Ao
mesmo tempo, são estimadas quedas na produção para o arroz (-
3,5%), milho 2ª safra (-0,2%), feijão 2ª safra (-9,5%), feijão 3ª
safra (-3,7%) e trigo (-12,1%). Safra de 2022 A pesquisa - feita
em outubro deste ano - também estima que 2022 deve fechar
com crescimento de 3,8% em relação ao ano passado (ou 9,6
milhões de toneladas a mais). A estimativa é 0,3% maior do que
o levantamento de setembro. O ano de 2022 deve fechar com
crescimentos de 15,2% para o algodão herbáceo em caroço, de
22,6% para o trigo e de 25,7% para o milho. Houve perdas, no
entanto, de 11,5% para a soja e de 8,1% para o arroz em casca.
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TRANSPORTE PÚBLICO

Promotoria investiga troca 
de ônibus diesel por elétricos 
WILLIAM CARDOSO/FOLHAPRESS

O
Ministério Público de
São Paulo instaurou n
terça-feira passada

um inquérito civil para investigar
o impacto nos cofres públicos da
decisão da prefeitura da capital
paulista de substituir ônibus a
diesel por elétricos na frota de
transporte público municipal.

Na prática, a Promotoria quer
saber quem vai bancar a troca e
quais as justificativas para isso.

Promotor do Patrimônio Pú-
blico e Social, Paulo Destro pre-
tende apurar a eventual respon-
sabilização do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) e do diretor-pre-

sidente da SPTrans, Levi dos
Santos Oliveira, no comunicado
emitido no mês passado, que
proibiu compra e inclusão de
ônibus diesel na frota municipal
a partir de 17 de outubro.

A promotoria diz que a carta
enviada às empresas não espe-
cifica o tipo ou modelo de ôni-
bus movido a óleo diesel que foi
proibido e nem o cronograma
de substituição por veículos
com tecnologias mais limpas.

Em outubro, a promotoria já
tinha solicitado explicações por
parte do prefeito e da SPTrans,
mas só a última respondeu.

A intenção do promotor é,
também, abrir as planilhas de

custo do sistema. Destro solici-
tou auditoria do TCM (Tribunal
de Contas do Município de São
Paulo) sobre os repasses a cada
uma das mais de 20 empresas de
ônibus que operam no transpor-
te público municipal.

Em 2022, a prefeitura já pa-
gou mais de R$ 4 bilhões em
subsídios, volume que pode ul-
trapassar os R$ 5 bilhões até o
fim do ano.

Destro afirma também que o
custo dos ônibus elétricos é três
a quatro vezes maior que o de
coletivos convencionais, com
mais investimento de produção
e operação. O promotor afirma
que falta transparência, critério

ou informações a respeito do
modelo de financiamento, con-
siderado de alto custo. "Quem
pagará é o contribuinte? As em-
presas concessionárias?", ques-
tionou.

O promotor explica que não é
contra a adoção de novas tecno-
logias menos poluentes, mas que
a transparência é fundamental.
"A decisão da prefeitura pareceu
ser muito apressada, porque a lei
[de Mudanças Climáticas] fala
em substituição gradual. Há
também outras opções de tração
limpa, que não seja diesel. Por
que especificamente a questão
da bateria? São questões a serem
verificadas", disse.

Polícia Civil 
pede medida
protetiva 
para criança 

A Polícia Civil de São Paulo
solicitou à Justiça medidas pro-
tetivas para o menino de 7 anos
flagrado por câmeras de moni-
toramento sendo agredido pe-
lo padrasto em um condomí-
nio em Moema, bairro nobre
da zona sul da capital. As agres-
sões ocorreram há cerca de um
mês. De acordo com a SSP (Se-
cretaria da Segurança Pública),
o pedido foi apresentado pela
delegada Maria Corsato, res-
ponsável pela investigação, e
está em análise pelo Poder Ju-
diciário. A pasta, porém, não
deu detalhes de quais medidas
foram solicitadas e qual seria o
destino da criança, já que há
também uma medida proteti-
va em vigor contra o pai do me-
nino. O pedido da polícia se so-
ma a outro semelhante, apre-
sentado no sábado passado
pelo Ministério Público. 

As promotoras Karina Mori
e Vanessa Therezinha pediram
que o padrasto se afaste da
convivência com o menino.
Câmeras de monitoramento
do edifício em que o menino
mora com a mãe e o padrasto
flagraram o momento em que
o homem o arrasta até uma
área comum do edifício. 

ESPANCAMENTO

Nota
THIAGO BRENNAND É DENUNCIADO PELO
MINISTÉRIO PÚBLICO PELA QUINTA VEZ

O empresário Thiago Brennand foi denunciado pela quinta vez
pelo Ministério Público de São Paulo pela acusação de estupro.
A denúncia foi aceita pelo Tribunal de Justiça, que determinou
a terceira prisão preventiva ao empresário na segunda-feira
passada. A Folha teve acesso ao processo que tramita em
segredo de Justiça, e a Promotoria de São Paulo confirmou a
veracidade do documento. Procurada, a defesa de Thiago
Brennand, representada pelo advogado Ricardo Sayeg, afirmou. 

Demolição de parte de prédio
incendiado custa R$ 5,8 milhões 
FÁBIO PESCARINI/FOLHAPRESS

As obras de demolição das es-
truturas que ofereciam risco em
um prédio incendiado em julho
passado, na rua Comendador Ab-
do Schahin, região da rua 25 de
Março, no centro de São Paulo,
custaram R$ 5,8 milhões aos co-
fres públicos municipais.

O valor foi informado pela
Siurb (Secretaria Municipal de In-
fraestrutura Urbana e Obras) e a
prefeitura pretende reivindicar o
dinheiro de volta.

O trabalho de demolição das
partes danificadas no edifício Co-
mércio e Indústria, de acordo
com a prefeitura, terminou no
mês passado.

"A Siurb está reunindo os ele-
mentos necessários para enca-
minhamento à Procuradoria-
Geral do Município, a fim de rei-
vindicar dos proprietários do
imóvel o ressarcimento dos va-
lores gastos, que devem retornar
aos cofres públicos", afirma a se-
cretaria, em nota.

Os donos de imóveis no pré-
dio esperam a apresentação do
histórico dos serviços executa-
dos pela empresa contratada
pelo município para avaliar se

vão contestar o valor e o paga-
mento.

As 79 unidades, entre salas e
lojas, distribuídas em dez andares
do prédio comercial, serviam co-
mo depósitos para lojistas da re-
gião de comércio popular do cen-
tro de São Paulo.

O imóvel incendiado em 10 de
julho -e que teve as chamas apa-
gadas após mais de 60 horas de
trabalho dos bombeiros- fica no
número 78 da Abdo Schahin.

Conforme informações da Po-
lícia Civil, o fogo teria começado
por volta das 21h do dia 10 de ju-
lho após uma explosão na altura
do terceiro andar.

Por causa dos riscos oferecidos
na época, a prefeitura assumiu a
demolição do prédio e terceirizou
os trabalhos.

Segundo a secretaria, os relató-
rios de testes estruturais realiza-
dos no edifício, no fim de setem-
bro, apontaram que a estrutura
permanece estável.

De acordo com a pasta, análi-
ses realizadas na estrutura, no iní-
cio das obras, apontaram a neces-
sidade de demolição total do dé-
cimo andar, além dos conjuntos
de banheiros do sétimo, oitavo e
nono andares.

"Nos demais andares, foram
demolidas todas as alvenarias
[partes construídas em tijolo e ci-
mento] que apresentavam risco
de desabamento, além da demo-
lição das paredes da lateral es-
querda do edifício, bem como os
guarda-corpos do átrio central",
diz a prefeitura.

A empresa contratada para a
obra executou também a remo-
ção dos revestimentos que esta-
vam se soltando das paredes e
lajes, além da remoção dos cai-
xilhos, completa a pasta. Aproxi-
madamente mil caçambas de
entulho foram removidas do
prédio.

O advogado Luís Eduardo
Serra Netto, que representa os
condôminos, disse que os pro-
prietários de lojas e salas espe-

ram a devolução do edifício em
cerca de dez dias para que seja
dado início ao trabalho de recu-
peração.

"Ainda estamos ajustando essa
transição. Existem negociações
em andamento com a prefeitura,
muito claras e transparentes",
afirma Netto.

Conforme o advogado, o pré-
dio, da década de 1940, tem segu-
ro e as obras devem ser focadas na
recuperação estrutural e acaba-
mento. A expectativa é que este-
jam prontas em até um ano.

"Desde o primeiro momento o
condomínio tem colaborado com
a prefeitura, que tomou a frente
da situação, dadas as proporções
do incêndio", diz.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros na época, o prédio que pegou
fogo tinha o pedido para obten-
ção do AVCB (Auto de Vistoria do
Corpo de Bombeiros) em anda-
mento, mas a licença não havia si-
do emitida por causa de irregula-
ridades "não sanadas pelo res-
ponsável".

Questionada sobre quais eram
as irregularidades, a corporação
disse que esses dados eram de
acesso restrito às autoridades e
aos proprietários.

25 DE MARÇO

PRIMAVERA: Nevoeiro de manhã e 
pancadas de chuva à tarde. Noite com nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:24

16º30º 65%
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R$ 5,8 mi
Custo da demolição das

estruturas em prédio
incendiado na rua

Comendador Abdo Schahin

Número



Corregedor barra
nomeação de 7 juízes
que deve ficar para Lula

TRF1

MATHEUS
TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O corregedor nacional de
Justiça, ministro Luis Felipe Sa-
lomão, determinou ontem que
o TRF-1 (Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região) adie a vota-
ção de listas para preenchimen-
to de sete vagas de juiz federal
de segunda instância no tribu-
nal. A sessão para a formação da
relação de nomes estava marca-
da para hoje e, agora, não tem
data para ocorrer.

Desta forma, a escolha dos
novos magistrados da corte de-
verá ficar para o próximo ano,
com a nomeação a cargo do
presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Havia um movimento den-
tro do tribunal para que a ses-
são ocorresse ainda neste ano,
para dar tempo de as vagas se-
rem nomeadas antes de o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) dei-
xar o poder.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, o ministro Kassio Nu-
nes Marques, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), era um
dos responsáveis pela articula-
ção nos bastidores para que as
listas fossem enviadas ao Exe-
cutivo federal ainda em 2022,
enquanto Bolsonaro ainda é
presidente.

Uma lei aprovada pelo Con-
gresso no ano passado ampliou
o número de juízes federais de
segunda instância e criou uma
nova corte de segundo grau, o
TRF-6 (Tribunal Regional Fe-
deral da 6ª Região). Com isso,
foram abertas 75 novas vagas
nas cortes.

Ministros de tribunais supe-
riores temiam que a avalanche
de nomeações por Bolsonaro
nos tribunais aparelhasse a Jus-
tiça Federal de segundo grau.

As sete vagas que seguirão
em aberto são destinadas a juí-
zes de primeira instância que
são escolhidos pelo requisito de
merecimento.

Salomão afirma na decisão

que juízes da recém-criada 6ª
Região da Justiça Federal tam-
bém poderão disputar esses as-
sentos e que as formação das
unidades judiciárias desta re-
gião ainda não foram definidas.

"Essa gama de circunstân-
cias ainda se encontra aberta,
sendo prematura a realização
da promoção por merecimento
na 1ª Região antes de sua defini-
ção", diz.

O ministro decidiu em ação
apresentada pela Associação
Brasileira de Juristas pela De-
mocracia.

"Ainda que se prestigie a ce-
leridade administrativa no sen-
tido do provimento dos cargos
vagos, não se pode descurar da
necessidade de regulamenta-
ção prévia dos inúmeros pontos
pendentes, notadamente no
que diz respeito às consequên-
cias para os Tribunais Regionais
Federais da 1ª e da 6ª Regiões",
escreve o magistrado.

Uma reunião do conselho de
administração do TRF-1 na últi-
ma semana havia exposto a dis-
puta nos bastidores sobre a data
de votação das listas.

No encontro, a juíza Maria
do Carmo Cardoso, próxima da
família Bolsonaro e uma das
responsáveis pela articulação
que levou Kassio a ser indicado
para o Supremo, questionou o
presidente do TRF-1, José
Amilcar Machado, se a sessão
para formação das listas estava
mantida para este mês, confor-
me convocação feita no fim de
outubro.

O chefe da corte respondeu
que iria consultar todos os cole-
gas e que surgiram "questões
políticas" que poderiam levar
ao adiamento da votação.

Maria do Carmo contestou a
possibilidade e afirmou que o
tribunal não pode "se curvar a
questões políticas". A secretária
do tribunal, então, interveio e
avisou os magistrados que a
reunião estava sendo transmiti-
da. Nesse momento, a trans-
missão foi interrompida.

RELATÓRIO

Defesa, enfim, não vê indício
de fraude eleitoral nas urnas
CÉZAR FEITOZA/FOLHAPRESS

O
Ministério da Defesa
enviou ao TSE (Tri-
bunal Superior Elei-

toral) ontem seu relatório sobre
a fiscalização do processo elei-
toral sem ter apontado nenhum
indício de fraude, apesar da
ofensiva de bolsonaristas para
tentar questionar a vitória de
Lula (PT) e a derrota de Jair Bol-
sonaro (PL).

O material entregue à corte
aponta que os procedimentos
estatísticos ocorreram sem res-
salvas e que a análise dos bole-
tins de urnas não identificou di-
vergências, mas considera haver
alguns problemas e aponta uma
série de sugestões de melhorias.

O relatório diz que não foi
possível "fiscalizar o sistema
(eletrônico de votação) comple-
tamente" e sugeriu ao TSE que
faça uma investigação técnica
para apurar eventuais riscos de
mudança no código-fonte dos
sistemas eleitorais por causa do
possível acesso à rede durante a
geração dos programas.

Em nota, o presidente do
TSE, Alexandre de Moraes, agra-
deceu o envio do relatório do
Ministério da Defesa e disse que
analisará as sugestões em mo-
mento oportuno.

"O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) recebeu com satisfação o
relatório final do Ministério da
Defesa, que, assim como todas as
demais entidades fiscalizadoras,
não apontou a existência de ne-
nhuma fraude ou inconsistência
nas urnas eletrônicas e no pro-
cesso eleitoral de 2022", disse.

"O TSE reafirma que as urnas

eletrônicas são motivo de orgu-
lho nacional, e que as Eleições
de 2022 comprovam a eficácia, a
lisura e a total transparência da
apuração e da totalização dos
votos", completou.

O documento enviado ao tri-
bunal tem 63 páginas, sendo 24
de análise das etapas de fiscali-
zação e o restante de anexos.

No início do documento, a
Defesa destaca que não está no
escopo do trabalho "avaliar o
grau de segurança" dos sistemas
eleitorais ou das urnas eletrôni-
cas. "Assim, a descrição das
constatações decorrentes do
processo fiscalizatório tem o in-
tuito ímpar de apresentar à Cor-
te Eleitoral contribuições para
um eventual aperfeiçoamento,
de forma independente e isenta,
sob a ótica de uma entidade fis-
calizadora", afirma.

No relatório, a Defesa afirma
que identificou problemas em
ao menos três etapas relevantes
para a fiscalização do pleito.

O mais relevante, segundo a
equipe, foi a possibilidade de
acesso à rede de internet duran-
te a cerimônia de Compilação,
Assinatura Digital e Lacração
dos Sistemas Eleitorais.

"A ocorrência de acesso à re-
de, durante a compilação dos có-
digos-fontes e consequente gera-
ção dos programas (códigos bi-
nários), pode configurar relevan-
te risco à segurança do processo,
o que sugere a realização de uma
investigação técnica para melhor
conhecimento do ocorrido e de
seus possíveis efeitos."

A pasta ainda aponta que os
técnicos tiveram dificuldade pa-
ra analisar os códigos-fontes dos

sistemas eleitorais por causa das
restrições impostas pelo TSE.

Como a Folha de S.Paulo re-
velou, a equipe da Defesa pas-
sou duas semanas no TSE anali-
sando os códigos somente sen-
do possível realizar anotações
em caneta e papel. Como suges-
tão, a pasta pede que seja possí-
vel levar equipamentos próprios
para a etapa de auditoria.

Em outra frente, o Ministério
da Defesa afirmou que o proje-
to-piloto do teste de integridade
com biometria teve baixa parti-
cipação, o que, na avaliação da
pasta, não permite tirar conclu-
sões efetivas do resultado.

"De todo o trabalho realiza-
do, observou-se que, devido à
complexidade do SEV e à falta
de esclarecimentos técnicos
oportunos e de acesso aos con-
teúdos de programas e bibliote-
cas, mencionados no presente
relatório, não foi possível fiscali-
zar o sistema completamente, o
que demanda a adoção de me-
lhorias no sentido de propiciar a
sua inspeção e a análise com-
pletas."

Apesar das sugestões de me-
lhoria e dos problemas aponta-
dos, a Defesa afirmou que todos
os procedimentos estatísticos
ocorreram sem ressalvas.

A análise dos Boletins de Ur-
nas, como revelado pela Folha de
S.Paulo, não identificou divergên-
cia nos dados registrados com os
votos totalizados pelo TSE.

Em outra frente, o teste de inte-
gridade tradicional também não
registrou problemas -o que mos-
tra que as urnas testadas compu-
taram corretamente os votos.

As Forças Armadas foram in-

cluídas na lista de entidades fis-
calizadoras da eleição em 2021,
por decisão do então presidente
do TSE Luís Roberto Barroso.

A medida, cujo objetivo era
reduzir as manifestações golpis-
tas de Bolsonaro, foi vista na cú-
pula do Judiciário como um tiro
no pé, já que a atuação dos mili-
tares deu ainda mais munição
para o presidente atacar as ur-
nas e criar desconfiança no pro-
cesso eleitoral.

Paulo Sérgio Nogueira, visto
na caserna como um político
habilidoso, com capacidade de
reverter situações adversas, pas-
sou a ser alvo de críticas de cole-
gas de farda por fazer coro às re-
clamações de Bolsonaro. Em de-
fesa, o ministro diz que a atua-
ção do Ministério da Defesa no
processo eleitoral sempre foi
técnica.

Durante a gestão de Edson
Fachin à frente do TSE, a relação
do tribunal com o Ministério da
Defesa foi marcada por desa-
venças. O ministro negou pedi-
dos de Paulo Sérgio Nogueira
para que as equipes técnicas da
pasta e do tribunal se reunissem
para tirar dúvidas.

Em resposta, a Defesa enviou
uma série de ofícios com questio-
namentos para o tribunal. No mo-
mento de maior crise, em junho,
Paulo Sérgio disse que as equipes
da pasta não se sentiam "devida-
mente prestigiadas" na discussão
sobre o processo eleitoral.

Alexandre de Moraes assu-
miu a presidência do TSE em
agosto e definiu a mudança na
relação com o Ministério da De-
fesa como uma das prioridades
de sua gestão.

Gilmar determina desbloqueio
de valores de Lula e Marisa
MARIANA DURÃES E PAULO
ROBERTO NETTO/FOLHAPRESS

O  m i n i s t r o  G i l m a r  M e n -
des, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), decidiu pela li-
beração de parte dos bens do
presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), retidos pe-
la Justiça à época da Opera-
ção Lava Jato.

O pedido da defesa de Lula é
referente a valores depositados
na Bradesco Vida e Previdên-
cia, de um plano VGBL de Mari-

sa Letícia, esposa do petista que
morreu em 2017. Lula tem di-
reito a 20% do valor, enquanto
os filhos dos dois ficam com o
restante.

O pedido dos advogados de
Lula seguiu a mesma ação do
Supremo que suspendeu a co-
brança de R$ 18 milhões em im-
postos feita pela Procuradoria
da Fazenda do Ministério da
Economia.

A decisão considera que a
ação teve base em "provas ilí-
citas"  colhidas na Lava Jato

contra Lula, uma vez que esse
material já foi desconsiderado
pelo STF ao reconhecer a par-
cial idade do ex-juiz  Sergio
Moro no julgamento contra o
petista.

Na decisão de ontem, o ma-
gistrado considerou que "uma
vez declarada a nulidade do
plexo probatório –como de fato
o foi–, a manutenção da cons-
trição de valores constantes em
VGBL da falecida esposa do re-
clamante assume tonalidades
de caprichosa e arbitrária per-

LAVA JATO

MARCELO ROCHA E CONSTANÇA
REZENDE/FOLHAPRESS

O presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) afirmou,
ontem, que o novo governo pre-
cisa "aprender a conversar"
com o centrão –grupo de parti-
dos que hoje controla o Con-
gresso Nacional e que em gran-
de parte se aliou a Jair Bolsona-
ro (PL).

O petista disse ainda que não
pretende interferir nas votações
que definirão os próximos che-
fes da Câmara e do Senado.

"Eu não enxergo dentro da
Câmara e do Senado essa coisa
do centrão. Eu enxergo deputa-
dos que foram eleitos e que, por-
tanto, vamos ter que conversar
com eles para garantir as coisas
que serão necessárias para me-
lhorar a vida do povo brasileiro",
disse Lula, após se reunir com o
presidente do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), ministro Ale-
xandre de Moraes.

Em outro gesto a partidos
historicamente distantes do
PT, Lula disse que "não há tem-
po para vingança", para "raiva"
ou para "ódio". "O tempo é de

governar."
"O centrão é uma composi-

ção de vários partidos políticos
que o PT tem que aprender a
conversar,  que o (Geraldo)

Alckmin tem que aprender a
conversar e que eu tenho que
aprender a conversar e tentar
convencer da nossa proposta",
disse.

CONGRESSO
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O presidente eleito, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), e seu vice, Geraldo Alckmin, se reuniram
ontem com a presidente do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), Rosa Weber, e com ministros da
corte, em Brasília.

A agenda do petista no Supremo foi acompa-
nhada por quase todos os ministros do tribunal,
inclusive os dois nomes indicados por Jair Bolso-
naro (PL): Kassio Nunes Marques e André Men-
donça. O único ministro ausente foi Luís Roberto
Barroso, que participa da COP27 no Egito.

O ex-governador e senador eleito Flávio Dino
(PSB-MA) disse que, na reunião, Lula declarou
"enfaticamente" o desejo de paz entre os Poderes

e convidou o STF a participar de debates na po-
lítica ambiental e na pauta do desarmamento.

Segundo o ex-governador, que acompanhou
a reunião, Lula também disse que o desarma-
mento é fundamental para a segurança pública
do país. O presidente eleito ressaltou, porém,
que os Poderes são independentes.

De acordo com Dino, também foi tema do
encontro a preocupação com a defasagem edu-
cacional provocada pela pandemia e a situação
da superlotação carcerária das prisões.

Lula também teve encontros nesta quarta
com o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Lula se reúne com ministros do STF

Lula diz que novo governo
precisa conversar com centrão 

seguição".
Os advogados de Lula infor-

maram ao ministro do STF que
o TRF3 (Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região) não deter-
minou o desbloqueio mesmo
após a suspensão da ação, ale-
gando necessidade de aguardar
o julgamento final da ação no
Supremo. Gilmar Mendes con-
cordou com a defesa do petista
de que não há "nenhum lastro
para embasar o arrolamento de
bens ou constrição de valores"
de Lula.

Em 2021, o ministro Edson
Fachin, do STF, anulou as con-
denações de Lula e o tornou
elegível. Na decisão, o magis-
trado afirmou que a 13ª Vara
Federal de Curitiba, responsá-
vel pelos casos da Lava Jato,
não era competente para julgar
o caso.



Rio e Niterói preparam
a aplicação da 5a dose
de vacina contra Covid

NOVA VARIANTE

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL

A prefeitura do Rio de Ja-
neiro vai vacinar com a tercei-
ra dose de reforço contra Co-
vid-19 as pessoas com comor-
bidades ou idosas após 10 me-
ses da aplicação da segunda
dose de reforço. A informação
foi confirmada ontem pela Se-
cretaria Municipal de Saúde.

O município do Rio de Ja-
neiro começou a aplicar a se-
gunda dose de reforço em pes-
soas com imunidade compro-
metida no início deste ano, e
iniciou o calendário de vaci-
nação dos idosos em março.  

A cobertura vacinal com a
segunda dose de reforço no
município continua bem abai-
xo da obtida nas doses ante-
riores, e a Secretaria Munici-
pal de Saúde tem pedido que a
população busque os postos
de vacinação diante do recen-
te aumento de casos, que pode
estar associado à nova subva-
riante BQ.1.

Enquanto 75,4% da popula-
ção adulta da capital tomou a
primeira dose de reforço, ape-
nas 35% voltaram aos postos
para receber a segunda. Con-
forme o painel de dados man-
tido pela secretaria, este é o
caso de mais de 54 mil idosos
com 80 anos ou mais, popula-
ção considerada grupo de ris-
co para agravamento da co-
vid-19. Segundo o município,
6,4 mil idosos cariocas nessa
faixa etária não tomaram ne-
nhuma dose de vacina para se
proteger do coronavírus.

A cidade de Niterói, na re-
gião metropolitana da capital
fluminense, também anun-
ciou na terça-feira a aplicação
da terceira dose de reforço da
vacina contra Covid-19. O mu-
nicípio informou apenas que a
vacina será destinada a pes-
soas que já tomaram a segun-
da dose de reforço há 10 me-
ses, sem restringir o público a
idosos ou pessoas com comor-
bidades.  

Em entrevista à Rádio Na-
cional do Rio de Janeiro, o se-
cretário de Estado de Saúde,

Alexandre Chieppe, ponderou
que a quinta dose das vacinas
contra Covid-19 é prevista pelo
Ministério da Saúde apenas pa-
ra pessoas com comprometi-
mento do sistema imunológico.

"Ela não é para aplicação
em todas as pessoas", disse o
secretário. "É um público es-
pecífico que toma essa dose,
por recomendação médica,
após avaliação clínica."

Em nota técnica publicada
em 17 de agosto, o Ministério
da Saúde prevê esquemas de
vacinação especiais para pes-
soas imunocomprometidas.

Pessoas com 18 anos ou
mais imunizadas com Corona-
Vac, AstraZeneca ou Pfizer nas
duas primeiras doses devem re-
ceber, primeiro, uma dose adi-
cional a esse esquema básico,
oito semanas após à segunda
dose, e, quatro meses depois,
duas doses de reforço, com
mais quatro meses de intervalo.

Já quem recebeu a dose
única da Janssen no esquema
primário deve receber a dose
adicional oito semanas depois
e, para concluir a vacinação,
três doses de reforço, cada
uma respeitando o intervalo
de ao menos quatro meses.

Esse esquema é o recomen-
dado pelo Ministério da Saúde
para: pessoas com imunodefi-
ciência primária grave; em
quimioterapia para câncer;
pessoas transplantadas de ór-
gão sólido ou de células tronco
hematopoiética (TCTH); em
uso de drogas imunossupres-
soras; pessoas vivendo com
HIV/AIDS; em uso de corticói-
des em doses ≥20 mg/dia de
prednisona, ou equivalente,
por ≥14 dias; em uso de drogas
modificadoras da resposta
imune; pessoas auto inflama-
tórias, doenças intestinais in-
flamatórias; pacientes em
hemodia ́lise; pacientes com
doenças imunomediadas
inflamatórias cro ̂nicas.

No caso de adolescentes,
gestantes e puérperas com
comprometimento imunológi-
co, há variações que podem ser
consultadas na nota técnica.

REFUGIADOS

Europa recebe maior número
de pedidos de asilo desde 2015
O

número de pedidos
de asilo na Europa
em agosto atingiu o

recorde em sete anos, informou
a União Europeia nesta quarta-
feira. Cerca de 84.500 pessoas
apresentaram formulários ao
bloco para morar de forma defi-
nitiva no continente, um au-
mento de 16% em relação ao
mês anterior.

Afegãos e sírios ainda são as
maiores porcentagens de nacio-
nalidades que buscam refúgio
na Europa, cerca de 30%. Desde
agosto do ano passado, o Afega-
nistão é governado pelo Talibã,
grupo fundamentalista islâmico
responsável por perseguir e ma-
tar opositores, além de suprimir
direitos das mulheres. Já a Síria
sofre com a guerra civil em cur-
so no país desde 2011.

Também foram registrados
aumentos de solicitações de
pessoas vindo da Índia, Bangla-
desh, Marrocos e Turquia. Se-
gundo a Agência de Asilo da
União Europeia, órgão respon-
sável por protocolar os pedidos,

4.600 turcos se inscreveram para
o asilo no continente europeu, o
maior número desde 2014. Já os
requerimentos de paquistane-
ses, tunisinos e georgianos, na-
cionalidades que geralmente
também estão entre as princi-
pais na lista, mantiveram-se
constantes.

O número de candidaturas
registradas em agosto corres-
ponde a cerca de metade do nú-
mero observado entre setembro
e novembro de 2015, quando a
Europa viveu o ápice da crise
migratória, desencadeada pela
chegada de milhares de refugia-
dos de países da África e do
Oriente Médio.

Assim como na época, apon-
ta a EU, as nações dos Bálcãs são
atualmente as principais portas
de entrada para os refugiados no
continente. A presença de sírios
nessa rota, por exemplo, dobrou
entre abril e agosto deste ano.

Paralelamente, a Europa
continua recebendo pelo leste
europeu milhões de ucranianos
que fogem da invasão russa no

país. Nesse caso, porém, a maio-
rias dos requerimentos são fei-
tos por meio de um sistema que
garante a estadia temporária
dos refugiados no continente -
apenas em agosto, foram 255
mil inscrições do tipo, sendo
quase todas de ucranianos.

Segundo a ONU, quase 8 mi-
lhões de pessoas entraram na
Europa fugindo da Guerra da
Ucrânia desde 24 de fevereiro.
Desses, cerca de 4,7 milhões
conseguiram proteção temporá-
ria por parte da União Europeia.

Os números, de certa forma,
dialogam com análises sobre a
aceitação de refugiados ao redor
do mundo. Ainda em julho, uma
pesquisa que ouviu mais de 20
mil pessoas em 28 países apon-
tou que refugiados ucranianos
são muito mais aceitos pelas na-
ções de acolhida do que afegãos,
sírios e os que fogem de desas-
tres humanitários em outros lu-
gares do mundo.

De acordo com o levanta-
mento, realizado pelo instituto
de pesquisa Ipsos, 54% dos en-

trevistados afirmaram apoiar
que seu país receba refugiados
ucranianos, e apenas 15% se dis-
seram contrários. Quando o tó-
pico era afegão e sírios, por outro
lado, a aceitação foi de apenas
30% e 32%, respectivamente.

A divulgação dos números
nesta quarta acontece quando
ao menos 200 imigrantes estão
presos em um navio no mar Me-
diterrâneo, há duas semanas,
esperando a autorização do go-
verno italiano para desembar-
car na Sicília -o que já foi descar-
tado pela primeira-ministra ita-
liana, Giorgia Meloni.

O navio, de propriedade de
uma ONG de resgate de refugia-
dos, segue agora para a costa da
França, onde espera receber au-
torização para atracar em algum
porto do país. Não é certo, po-
rém, que isso ocorrerá. Nesta
quarta, o porta-voz do governo
francês disse que "as regras eu-
ropeias são muito claras" e que o
navio precisa ser recebido pela
Itália, já que se encontra em
águas territoriais italianas.

Eleição garante direito a aborto
em Constituições estaduais

Eleitores dos estados america-
nos de Michigan, Califórnia e
Vermont aprovaram nesta terça-
feira passada, mesmo dia das
eleições de meio de mandato nos
Estados Unidos -as midterms-,
emendas que adicionam às
Constituições locais o direito à in-
terrupção voluntária da gravidez.

As votações ocorrem quatro
meses após a Suprema Corte
suspender a Roe vs. Wade, deci-
são que assegurava na Consti-
tuição americana o direito ao
aborto. Com a medida da alta
corte, proliferaram em muitos
dos 50 estados do país leis com
proibições ao procedimento.

Com 84% dos votos apurados

em Michigan, no Centro-Oeste
americano, 55,4% dos eleitores
votaram a favor da chamada
Proposta 3. A medida estabelece
o direito à liberdade reproduti-
va, definido como o direito da
mulher de tomar decisões sobre
todos os assuntos relacionados
à gravidez -incluindo a interrup-
ção voluntária.

"A aprovação marca uma vi-
tória histórica para o acesso ao
aborto no estado e em todo o
país; Michigan abriu caminho
para esforços futuros para res-
taurar os direitos da Roe vs. Wa-
de", disse Darci McConnell, por-
ta-voz da campanha estadual de
apoio à emenda constitucional.

Michigan já assegurava o di-
reito ao aborto, permitindo o
procedimento até 24 semanas
de gestação. Mas a decisão da
Suprema Corte abriu as portas
para que setores conservadores
pleiteassem que uma lei de
1931, que proíbe a interrupção
voluntária até em casos de estu-
pro, voltasse a ser aplicada. Com
o apoio à Proposta 3 nas urnas
nesta terça-feira, essa legislação
se torna inconstitucional.

A governadora Gretchen
Whitmer, democrata, foi uma
das mais enfáticas na defesa do
direito ao aborto, um dos temas
que dominou as midterms em
todo o país, com democratas

Flordelis e Anderson
não seguiam Evangelho

JULGAMENTO

Luana Pimenta, uma das no-
ras de Flordelis dos Santos Sou-
za, afirmou em depoimento on-
tem que soube de uma das filhas
adotivas da ex-deputada federal
que existia um plano, arquiteta-
do pela pastora, para matar o
pastor Anderson do Carmo. Ela
disse, ainda, a vítima "não era
um pastor de verdade".

Flordelis é julgada no Tribu-
nal do Júri em Niterói, na região
metropolitana do Rio de Janeiro,
acusada de ser a mandante do
assassinato do marido, em 2019.
Ela nega todas as acusações.
Também estão no banco dos
réus os filhos adotivos de Florde-
lis Marzy Teixeira e André Luiz, a
filha biológica Simone dos San-
tos e a neta Rayane dos Santos.

Luana foi a primeira a ser ou-
vida no terceiro dia de julga-
mento do caso. Ela é casada
com Wagner Pimenta, o Misael,
ouvido na terça-feira passada.
Questionada pelos jurados so-
bre a atuação do pastor na igre-
ja, Luana disse que a vítima
"não era um pastor de verdade".
"Ele e Flordelis tinham muitos
segredos e faziam coisas dentro
da casa que não condiz com o
Envangelho."

Ao júri, a testemunha relatou
que Anderson contou para ela
que teria encontrado uma men-
sagem em seu próprio iPad so-
bre o plano para matá-lo. Luana
contou, ainda, que a cunhada
Marzy depois disse a ela que o
texto tinha sido escrito por Flor-
delis. "Um dia, deitada na cama,
Flordelis escreveu no iPad (do
pastor) e disse para mandar para

o Lucas (filho adotivo da pastora,
já condenado por envolvimento
no crime). Mandou a mensagem
para o Lucas, mas por algum
motivo não apagou. Ficou na
nuvem do pastor e ele viu. Pare-
cem 'Os Trapalhões'", relatou.

Ainda segundo Luana, Marzy
teria dito que matar Anderson
resolveria o problema de todo
mundo. "Ela me disse: Matar o
Niel (Anderson) vai resolver o
problema de todo mundo. Ele é
muito rigoroso, ninguém é feliz
naquela casa", disse.

Luana afirmou ainda que o
pastor chegou a desconfiar do
envolvimento de Marzy e que
daria "uma coça" nela. "Para ele,
tudo ele conseguiria resolver do
jeito dele. Ele só me mandou to-
mar cuidado com a Marzy."

Em seu primeiro depoimento
à polícia, Marzy confirmou que
mandou mensagens para Lucas
pedindo que ele matasse o pas-
tor, mas alegou que Flordelis
não tinha conhecimento de seu
plano. Ontem, Luana disse que
conversou com Marzy e pediu
que ela contasse a verdade sobre
o crime. "E ela disse: 'Eu não en-
trego minha mãe por nada neste
mundo'. Nesse dia, eu a levei pa-
ra a casa da Flordelis e nunca
mais mantive contato. Nesse dia
a Flor ganhou", disse Luana. "E
ela (Marzy) está presa porque
quer, porque eu tentei ajudar",
acrescentou.

Durante a oitiva de Luana, o
advogado de Flordelis, Rodrigo
Faucz, pediu à juíza que deixasse
registrado que se tratava de mais
uma testemunha de "ouvi dizer".

Democratas obtêm vitórias 
e seguram 'onda republicana' 
THIAGO AMÂNCIO/FOLHAPRESS

Os democratas passaram os
últimos meses em claro. A baixa
popularidade do presidente Joe
Biden e as perspectivas econômi-
cas ruins dos EUA apontavam que
o partido perderia as midterms, as
eleições de meio de mandato que
aconteceram na terça-feira passa-
da, de lavada.

De acordo com as projeções,
uma "onda vermelha", descrita às
vezes como um tsunami, daria
aos republicanos o controle do
Senado e da Câmara e inviabili-
zaria a segunda metade do gover-
no Biden.

Mas essa onda não veio, ao
menos com a virulência espera-
da. Manter a maioria do Senado
parece mais possível após John
Fetterman derrotar Mehmet Oz
na Pensilvânia, e na Câmara hou-
ve vitórias importantes que de-
vem diminuir o baque da derrota
para os democratas. "Definitiva-
mente não é uma onda republica-
na, com toda certeza", reconhe-
ceu o senador republicano Lind-
sey Graham em entrevista à NBC.

Nas primeiras horas da manhã
de ontem já se especulava uma
maioria apertada dos republica-
nos na Câmara -o partido que
conquistar 218 das 435 cadeiras
controla a Casa, cifra que repre-
senta apenas seis a mais do que a
legenda na oposição tem hoje.

O desempenho modesto pode
ser medido na comparação com
as duas últimas vezes em que pre-
sidentes democratas enfrentaram

derrotas nas eleições de meio de
mandato. Em 2010, nas primeiras
midterms de Barack Obama, os
republicanos viraram 63 cadeiras.
No começo do governo Bill Clin-
ton, em 1994, eles conquistaram
54 assentos. A mesma situação se
deu quando os democratas reto-
maram o controle da Câmara em
2018, no governo de Donald
Trump: na ocasião, os republica-
nos perderam 41 assentos.

Agora, qualquer resultado
abaixo de 20 novos assentos para
os republicanos tem sido visto
como uma derrota simbólica nas
atuais circunstâncias, o que pro-
vocará consequências na correla-
ção de forças do partido. Já era
dado como certo que o hoje líder
da minoria, o republicano Kevin
McCarthy (Califórnia), seria elei-
to presidente da Câmara no ano
que vem, mas um resultado ruim
abre espaço no xadrez a outros
nomes para ocupar o cargo, co-
mo Steve Scalise (Louisiana), ho-
je "whip" (líder da bancada) da
minoria.

Democratas conseguiram
manter cadeiras onde as pesqui-
sas apontavam que haveria uma
virada republicana, como Abigail
Spanberger (Virgínia), Seth Ma-
gaziner (Rhode Island) e Chris
Pappas (New Hampshire). Em
três corridas apertadas do Texas,
os democratas venceram duas.

O desempenho abaixo do pro-
jetado pesa sobretudo para o ex-
presidente Donald Trump, que
amargou algumas derrotas. A co-
meçar por Oz, na Pensilvânia,

trumpista convicto, cuja derrota
entregou aos democratas uma
cadeira no Senado que hoje é
ocupada por um republicano,
Pat Toomey.

No mesmo estado, Doug Mas-
triano, negacionista do resultado
das eleições de 2020, perdeu a
eleição para governador para o
democrata Joshua Shapiro, en-
quanto no Wisconsin Tim Mi-
chels, que havia prometido apli-
car uma lei antiaborto do século
19 caso eleito, foi derrotado por
Tony Evers por margem pequena.

Ambos são estados-pêndulos,
assim como Michigan, onde a de-
mocrata Gretchen Whitmer ven-
ceu a reeleição contra a comenta-
rista política ultraconservadora
Tudor Dixon, apoiada pelo ex-
presidente.

Em Ohio, por outro lado, a vi-
tória do autor de best sellers sobre
finanças JD Vance garantiu mais
um fiel trumpista -que já repetiu
as alegações falsas de fraude em
2020- no Senado a partir do ano
que vem.

O resultado das midterms
também reorganiza a disputa pre-
sidencial de 2024, já que Trump,
que prometeu anunciar na próxi-
ma semana sua pré-candidatura,
deve ter como rival um dos prota-
gonistas desta noite.

Ron DeSantis foi reeleito go-
vernador da Flórida com quase
20% a mais de votos que seu ad-
versário democrata, Charlie Crist,
performance muito superior à sua
primeira eleição, o que o consoli-
da no topo da lista de nomes for-

tes do Partido Republicano e faz
dele uma ameaça a Trump na
próxima eleição.

Para o cientista político Ken
Kollman, professor da Universi-
dade de Michigan, dois fatores
podem explicar o desempenho
abaixo do previsto para os repu-
blicanos.

O primeiro é a qualidade dos
candidatos ligados a Trump, mui-
tos deles radicais da ultradireita
sem experiência política que só
venceram as primárias e foram à
disputa de terça por terem recebi-
do endosso do ex-presidente, mas
que não inspiram paixão entre os
eleitores comuns.

O outro é o aborto. A Suprema
Corte definiu em junho que a in-
terrupção da gravidez não é um
direito constitucional, o que levou
a uma onda de mulheres se regis-
trando para votar mesmo em re-
giões mais conservadoras para
garantirem o acesso ao procedi-
mento, impulsionando candida-
tos democratas.

Pesquisa de boca de urna feita
pela CNN mostrou que 27% dos
eleitores apontam o aborto como
principal motivo para ir às urnas
no país em que o voto não é obri-
gatório. A proporção é próxima
do que até aqui seria visto como o
principal fator de punição aos de-
mocratas no poder, a situação
econômica do país -m terço dos
entrevistados na mesma pesquisa
afirmou que a inflação é o princi-
pal motivo que os tirou de casa
neste ano. O índice está em 8,2%
no acumulado de 12 meses.
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atuando como baluartes do te-
ma, e republicanos buscando
restringi-lo ainda mais.

Whitmer foi reeleita. Segundo
contagem da agência Associated
Press, ela obteve 53,4% dos vo-
tos, contra 45% da comentarista
política ultraconservadora Tu-
dor Dixon, apoiada pelo ex-pre-
sidente Donald Trump.

Na Califórnia, outro estado
onde os eleitores ampliaram a
proteção ao direito ao aborto,
mais de 60% apoiaram a inclu-
são na Constituição de um tre-
cho que assegura que o estado
não deve interferir na liberdade
reprodutiva de um indivíduo, o
que inclui o direito de optar por
fazer um aborto, escolher ou re-
cursar métodos contraceptivos.

Hoje, a lei estadual permite
abortos até 24 semanas de gravi-
dez, e o procedimento também
pode ser realizado após esse pra-
zo, mas somente se houver ava-
liação médica de que a vida ou a
saúde da gestante está em perigo.
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